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RESUMO 

DESENVOLVIMENTO E PROPRIEDADES PSICOMÉTRICAS DA ECO-RV: 

TAREFA ECOLÓGICA EM REALIDADE VIRTUAL PARA AVALIAÇÃO 

NEUROPSICOLÓGICA DE IDOSOS  

 

O uso da tecnologia de realidade virtual na neuropsicologia clínica tem recebido destaque 

tanto nos contextos de avaliação quanto de reabilitação nas últimas décadas. Assim, a presente 

tese de doutorado foi composta por quatro estudos com o objetivo de desenvolver uma tarefa 

ecológica em realidade virtual para avaliação neuropsicológica de idosos (a ECO-RV), bem 

como prover evidências de validade e de fidedignidade desta. De maneira geral, os estudos 

caracterizaram-se por um delineamento transversal, quase-experimental, correlacional e entre 

participantes. Durante a etapa de desenvolvimento da ECO-RV, a amostra incluiu 29 juízes 

não especialistas, os quais analisaram o grau de representatividade do cenário e estímulos 

tridimensionais, cinco juízes especialistas que verificaram a validade aparente das tarefas, e 

seis idosos que responderam aos estudos pilotos. Na realização dos demais estudos da tese, a 

amostra geral inicial incluiu 169 idosos residentes da comunidade, recrutados por 

conveniência e pela técnica de snowball. Ademais, foram incluídos 141 informantes que 

responderam a questionários de queixas cognitivas e de capacidade funcional em relação aos 

idosos. Após considerar os critérios de exclusão, a amostra geral final foi composta por 149 

idosos, sendo 38 identificados com declínio cognitivo leve conforme critérios internacionais. 

Além da ECO-RV, os instrumentos utilizados foram uma ficha de dados sociodemográficos e 

clínicos, questionário CAGE, Mini Exame do Estado Mental, Escala de Depressão Geriátrica 

de 15 itens, uma bateria de testes neuropsicológicos, questionários de queixas cognitivas e de 

capacidade funcional. A distribuição dos dados foi verificada pelo teste de Kolmogotov-

Smirnov, e associações entre os escores da ECO-RV e demais variáveis foram investigadas 

por correlação de Pearson e análises de regressão linear múltiplas com método stepwise. Nas 

análises de fidedignidade, utilizou-se o coeficiente de alfa de Cronbach e o método das 

metades (split-half), cujo valor foi corrigido de acordo com a fórmula de Spearman-Brown. 

Comparações entre grupos foram realizadas através do teste qui-quadrado, teste t de Student 

para amostras independentes, teste U de Mann-Withney e análise univariada, e a magnitude 

de efeito foi verificada pelo d de Cohen. Realizou-se também uma análise discriminante com 

método enter e a homogeneidade das variâncias-covariâncias foi investigada com os testes de 

Shapiro-Wilk e M de Box. Resultados significativos foram considerados quando p ≤ 0,05 e 

utilizou-se o software SPSS versão 22 para Windows para a análise dos dados. De acordo 
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com os resultados, a ECO-RV demonstrou evidências de validade aparente, critério, construto 

e ecológica, além de adequados índices de confiabilidade. Encontraram-se correlações entre 

os escores da ECO-RV e dados sociodemográficos, desempenho neuropsicológico e 

capacidade funcional. A inclusão de ferramentas tecnológicas no campo da neuropsicologia 

clínica busca incrementar os métodos de avaliação, principalmente na investigação de 

transtornos cognitivos associados ao processo de envelhecimento. 

 

Palavras-chave: Realidade virtual. Validade. Fidedignidade. Cognição. Envelhecimento.  
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ABSTRACT 

DEVELOPMENT AND PROPERTIES PSYCHOMETRIC OF THE ECO-VR: 

ECOLOGICAL TASK IN VIRTUAL REALITY FOR NEUROPSYCHOLOGICAL 

ASSESSMENT OF THE ELDERLY  

 

The use of virtual reality technology in clinical neuropsychology has received emphasis in the 

areas of assessment and rehabilitation in recent decades. Thereby, this doctoral thesis 

consisted of four studies with the objective of developing an ecological task in virtual reality 

for neuropsychological assessment in elderly (the ECO-VR), and provide evidence of its 

validity and reliability. Overall, the studies were characterized by cross-sectional, quasi-

experimental, correlational, and between participants comparison design. At the development 

stage, the sample included 29 non-specialist judges, who analyzed the representativeness 

degree of the ECO-VR scene and three-dimensional stimuli, five expert judges have verified 

the apparent validity of the tasks, and six elderly who responded to the pilot studies. In other 

thesis studies, initial overall sample included 169 community dwelling elderly, recruited by 

convenience and snowball technique. In addition, 141 informants were included to respond 

questionnaires of cognitive complaints and functional capacity in relation to the elderly. After 

considering the exclusion criteria, final overall sample consisted of 149 elderly, 38 identified 

with mild cognitive decline, according to international criteria. In addition to the ECO-VR, 

the instruments used were a socio-demographic and clinical questionnaire, the CAGE 

questionnaire, the Mini Mental State Examination, the Geriatric Depression Scale-short form, 

a battery of neuropsychological tests, questionnaires of cognitive complaints and functional 

capacity. Data distribution was investigated by Kolmogorov-Smirnov, and associations 

between the scores of ECO-RV and other variables were investigated by Pearson correlation 

and stepwise multiple linear regression analysis. In the reliability tests, we used the 

Cronbach's coefficient alpha and the halves method (half-split), by adjusting the value 

according to the Spearman-Brown formula. Comparisons between groups were performed 

using chi-square test, Student's t test for independent samples, Mann-Whitney test and 

univariate analysis, and the effect magnitude was assessed by the Cohen’s d. A discriminant 

analysis was also carried out with enter method, and variance-covariance homogeneity was 

investigated with the Shapiro-Wilk test and Box’s M. Results were considered significant 

when p ≤ 0.05 and the SPSS 22 version for Windows was used for data analysis. According to 

the results, the ECO-VR has shown evidence for apparent, criterion, construct, and ecological 

validity, as well as adequate reliability indices. Correlations between ECO-TV scores and 
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demographic data, neuropsychological performance and functional capacity were found. The 

inclusion of technological tools in the clinical neuropsychology field seeks to enhance the 

evaluation methods, particulary in the diagnosis of cognitive disorders associated with aging 

process. 

 

Keywords: Virtual reality. Validity. Reliability. Cognition. Aging. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

O uso da tecnologia de realidade virtual (RV) na neuropsicologia clínica tem recebido 

destaque tanto nos contextos de avaliação quanto de reabilitação nas últimas décadas, uma 

vez que permite a criação de cenários e atividades mais próximas àquelas do cotidiano dos 

pacientes (CLIMENT-MARTINEZ et al., 2014). Nesse sentido, há indícios de que essas 

tarefas, em comparação aos instrumentos neuropsicológicos tradicionais, caracterizam-se pelo 

seu potencial de validade ecológica no que se refere ao poder de predizer a capacidade 

funcional (OKAHASHI et al., 2014). Especificamente em idosos, a construção de tarefas em 

RV sensíveis para a detecção de déficits cognitivos é permeada por um grande apelo clínico, 

pois contribui para a promoção de estratégias de intervenção mais precoces em grupos com 

maior fator de risco para o desenvolvimento de transtornos neurocognitivos, como o declínio 

cognitivo leve – DCL (BUSSE et al., 2003; STEFFENS; McQUOID; POTTER, 2014).  

Conjuntamente com o desenvolvimento de tarefas em RV voltadas à investigação das 

funções cognitivas, a condução de estudos de validade e de fidedignidade assegura as 

qualidades psicométricas dessas ferramentas, o que contribui igualmente para o 

estabelecimento de diagnósticos clínicos mais precisos e, por consequência, no delineamento 

de protocolos de tratamentos. Pesquisas com esse enfoque ainda são incipientes no 

envelhecimento, principalmente no contexto brasileiro, abarcando idosos com DCL e Doença 

de Alzheimer – DA (CUSHMAN et al., 2008; TIPPETT et al., 2009b). Porém, a maioria das 

tarefas em RV desenvolvidas até o presente momento para a população de idosos busca 

caracterizar habilidades navegacionais e de memória espacial, não contemplando demais 

domínios cognitivos, como as funções executivas, as quais também são necessárias para as 

atividades de vida diária (ALLAIN; ETCHARRY-BOUYX; VERNY, 2013).  

 Nesse sentido, a presente tese de doutorado traz como tema central o desenvolvimento 

da ECO-RV, uma tarefa ecológica de avaliação neuropsicológica em RV para idosos, além da 

busca por evidências de validade e de fidedignidade desta. Os estudos dessa tese 

contemplaram o projeto guarda-chuva “O Uso do Ambiente Virtual para Avaliação e 

Reabilitação Cognitiva de Idosos: Adaptação de Tarefas Ecológicas” da orientadora Prof
a
. 

Dr
a
. Irani Iracema de Lima Argimon, o qual foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP) da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) em 2013, tendo 

recebido aprovação no mesmo ano (CAAE 15961113.0.0000.5336). A ECO-RV é uma tarefa 

caracterizada por múltiplas demandas, composta por atividades comuns a vida diária, como 
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assistir televisão e organizar uma refeição, e é ambientada em um cenário virtual semelhante 

ao de uma casa. 

O segundo capítulo da tese contempla o referencial teórico, com enfoque nos aspectos 

cognitivos do envelhecimento, definição da tecnologia em RV, pesquisas cujo objetivo foi a 

investigação das qualidades psicométricas de tarefas em RV para avaliação neuropsicológica 

e a aplicabilidade da RV para mensuração das funções cognitivas na população de idosos. O 

terceiro e quarto capítulos apresentam os objetivos geral e específico dos estudos da tese, bem 

como as suas respectivas hipóteses. O quinto capítulo descreve o método geral, 

caracterizando-se o delineamento dos estudos, amostra, procedimentos, instrumentos e análise 

de dados. É importante ressaltar que cada um dos estudos conta com um detalhamento 

metodológico singular em função de abordarem objetivos diversos. No sexto capítulo 

encontram-se os estudos empíricos produzidos, enquanto o sétimo capítulo abarca algumas 

considerações finais dos achados. Por fim, no oitavo capítulo são apresentadas as principais 

conclusões dos estudos da tese.  

De modo a descrever as etapas de desenvolvimento da ECO-RV, além de prover 

indícios de validade e de fidedignidade em uma população de idosos com e sem DCL, a tese 

foi organizada em quatro estudos empíricos complementares, sendo ele: 1) “Development and 

feasibility of a virtual reality task for the cognitive assessment of the elderly: the ECO-VR”; 

2) “Avaliação neuropsicológica de idosos com realidade virtual: impacto da idade e da 

escolaridade”; 3) “Evidências de validade ecológica e de fidedignidade da ECO-RV: a 

realidade virtual aplicada à avaliação neuropsicológica de idosos”; e 4) “É possível uma tarefa 

ecológica em realidade virtual de avaliação neuropsicológica diferenciar idosos com declínio 

cognitivo leve de controles saudáveis?”. Os estudos desenvolvidos justificam-se pela carência 

de instrumentos que proporcionam uma avaliação condizente com as dificuldades enfrentadas 

por idosos na realização de atividades cotidianas. 

Em decorrência de pesquisas sugerirem que tarefas em RV apresentam maior validade 

ecológica para avaliação de déficits cognitivos (SAUZÉON et al., 2014), torna-se necessário o 

desenvolvimento de instrumentos adaptados a essa tecnologia e voltados à população idosa, 

de acordo com o contexto sócio-linguístico-cultural brasileiro. Ademais, observa-se um 

aumento do uso de computadores e de internet por idosos, demonstrando a adaptação dessa 

população ao manuseio de novas tecnologias. Por fim, essa tese buscou fornecer à 

comunidade clínica e científica uma ferramenta com qualidades psicométricas adequadas para 

a avaliação ecológica das funções cognitivas em idosos. 



20 
 

Os eixos temáticos desses estudos contemplaram: 1) realidade virtual; 2) construção 

de tarefas neuropsicológicas; 3) evidências de validade; 4) evidências de fidedignidade; 5) 

funções cognitivas; 6) envelhecimento; e 7) declínio cognitivo leve. Ressalta-se que os 

estudos conduzidos por essa tese englobam a linha de pesquisa “Aspectos Clínicos e 

Emocionais no Envelhecimento” do Programa de Pós-Graduação em Gerontologia Biomédica 

da PUCRS, e foram desenvolvidos compreendendo o envelhecimento como uma etapa do 

ciclo vital, contemplado na teoria da psicologia do desenvolvimento ao longo da vida 

(lifespan) de Baltes (1987). Essa teoria refere-se ao envelhecimento como um processo 

multidirecional, multidimensional e contínuo, o qual é influenciado por características 

biológicas, genéticas, cognitivas e culturais, demarcadas por interações entre ganhos e perdas; 

em outras palavras, crescimento e declínio (BALTES; SMITH, 2004). Além disso, os 

trabalhos dessa tese foram realizados em parceria com o grupo de pesquisa “Avaliação e 

Intervenção no Ciclo Vital”, coordenado pela Prof
a
. Dr

a
. Irani Iracema de Lima Argimon, 

contando com uma equipe de estudantes e profissionais capacitados para as etapas de 

avaliação e correção dos instrumentos, e que auxiliaram na viabilidade de execução da 

pesquisa.  
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8  CONCLUSÕES 

 

A presente tese teve como objetivo principal o desenvolvimento e detecção de 

evidências de validade e de fidedignidade da ECO-RV, uma tarefa ecológica em RV para 

avaliação neuropsicológica de idosos. As atividades da ECO-RV foram elaboradas a partir de 

um repertório teórico-clínico, as quais foram analisadas por juízes experts, que identificaram 

os principais construtos cognitivos mensurados, bem como a adequabilidade das instruções. A 

representatividade dos cenários e estímulos visuais tridimensionais utilizados na ECO-RV foi 

avaliada por juízes não experts e, por fim, foram conduzidos estudos pilotos. 

A idade e, em menor intensidade, a escolaridade influenciaram no desempenho de 

idosos neurologicamente preservados na ECO-RV, assim como a capacidade cognitiva geral e 

a inteligência cristalizada. Na comparação entre idosos de diferentes faixas etárias, o grupo 

mais jovem obteve escores mais elevados na ECO-RV em comparação ao grupo com idade 

mais avançada. Já entre os níveis de escolaridade, os idosos menos escolarizados 

demonstraram piores resultados do que aqueles com mais anos de estudos.  

Verificaram-se associações entre os escores da ECO-RV e medidas neuropsicológicas 

tradicionais, principalmente memória e funções executivas, além de questionários de queixas 

cognitivas subjetivas relacionadas às funções executivas e capacidade funcional em idosos. 

As principais funções cognitivas associadas ao desempenho na ECO-RV foram as funções 

executivas. Os escores da ECO-RV demonstraram capacidade para discriminar o desempenho 

de idosos com DCL e de controles, bem como diferentes subtipos de DCL (amnéstico e não 

amnéstico). Em relação às análises de fidedignidade, os itens da ECO-RV obtiveram 

adequados índices de confiabilidade. 

De maneira geral, a ECO-RV demonstrou evidências de validade aparente, critério, 

construto e ecológica, e fidedignidade. As limitações dos estudos dessa tese abrangem o 

tamanho amostral, além de ser necessário incluir demais populações clínicas com transtornos 

neurocognitivos, como a DA, a fim de comparações, uma vez que o diagnóstico de DCL é 

bastante questionado (PETERSEN et al., 2014). Ademais, a ampliação da amostra 

possibilitaria o estabelecimento de dados normativos de referência, sendo conduzidos estudos 

que abarquem amostras de idosos de contextos sócio-linguístico-culturais de outras regiões 

brasileiras. 

A inclusão de ferramentas tecnológicas no campo da neuropsicologia clínica busca 

incrementar os métodos de avaliação, principalmente em transtornos cognitivos associados ao 

processo de envelhecimento. Nesse sentido, a RV auxiliaria na construção de ambientes 



142 
 

próximos ao cotidiano dos pacientes, bem como na elaboração de atividades mais 

naturalísticas. Assim, o intuito da ECO-RV é complementar a avaliação neuropsicológica, 

demonstrando ser uma técnica que potencializa a capacidade de predizer a capacidade 

funcional por meio de tarefas mais reais e similares ao cotidiano dos idosos.  
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Apêndice A 

 

Aprovação do Projeto Guarda-Chuva “O Uso do Ambiente Virtual para Avaliação e 

Reabilitação Cognitiva de Idosos: Adaptação de Tarefas Ecológicas” pelo Comité de 

Ética em Pesquisa da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 
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